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			DA ANÁLISE

			“Eis um problema! E cada sábio nele aplica
As suas lentes abismais.
Mas quem com isso ganha é o problema, que fica
Sempre com um X a mais...”

			(Mario Quintana)

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A pesquisa de abordagem qualitativa configura um locus de investigação que propicia a reinvenção das metodologias. Métodos qualitativos de pesquisa podem tomar novos rumos e oferecer outros encaminhamentos para a produção acadêmica a partir de referenciais teóricos clássicos, mas promovendo releituras que se ajustem a estudos específicos, num movimento que dinamiza o próprio ambiente onde se dá a formação de pesquisadores. 

			Com a disposição de fomentar a aprendizagem temos reunido, desde 2016, professores e doutorandos dos Programas de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática e do Programa de Pós-graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) em uma rede de discussão sobre investigação qualitativa. A intensa interlocução entre os participantes, cuja comunicação ora se faz de modo virtual, ora de modo presencial, para acompanhamento coletivo de cada um dos textos produzidos, deu origem à obra Caminhos da pesquisa qualitativa no campo da educação em ciências: pressupostos, abordagens e possibilidades, publicada em janeiro de 2018 e versando sobre distintas perspectivas de pesquisa qualitativa. Agora, mais uma vez nos colocamos diante do desafio de reunir resultados, sempre provisórios, da produção desse grupo, desta feita focalizando possíveis métodos de análise de textos. 

			Como em processos de pesquisa, um livro, quando é apenas uma inspiração, não tem ainda uma forma precisa. A imagem do que será se mantém pouco nítida até a definição dos textos que o comporão. Esses, aos poucos vão sendo unidos e entrelaçados sob um fio condutor, originando uma imagem com maior nitidez. O estabelecimento do fim a que se destina a obra é fundamental para essa clareza e, neste livro, tornou-se evidente aos autores o propósito de reunir publicações ainda inéditas e provenientes da reflexão coletiva de pesquisadores que fazem uso de distintos métodos de análise em suas pesquisas. A intenção é compartilhar tais saberes e acrescentar novos elementos aos referenciais analíticos já existentes no âmbito da pesquisa qualitativa, muitos deles já consolidados. Essa união de diferenciadas estratégias revigora a produção acadêmica e, particularmente em nosso caso, mantém ativa a necessidade de estreitamento de laços entre jovens pesquisadores e professores que compõem os cursos de formação stricto sensu.

			Nesse arranjo está em diálogo o novo, representado pela experiência que começa a ser constituída no espaço de formação acadêmica, com o já conhecido, advindo de referenciais caros à pesquisa qualitativa. Esse é o caráter dos textos que integram a obra, cujo conteúdo é apresentado a seguir.

			Andreia Mendes Santos, Fábio Soares da Costa e Renata Santos da Silva discutem Laurence Bardin como referencial da análise de conteúdo (AC) em Análise de conteúdo da perspectiva de Bardin: um procedimento organizado. Ketlin Kroetez e José Luís Schifino Ferraro utilizam Michel Foucault como referência para análise de discurso (AD) em A governamentalidade como ferramenta analítica em Foucault. Danusa de Lara Bonotto, Ana Cecilia Teixeira Gonçalves e Valderez Marina do Rosário Lima explicitam os fundamentos do interacionismo sociodiscursivo (ISD), de Jean-Paul Bronckart, para a realização de análises de textos em Análise de textos à luz do interacionismo sociodiscursivo. Carla Melo da Silva, Marcelo Prado Amaral-Rosa e Maurivan Guntzel Ramos apresentam as mônadas de Walter Benjamin como uma proposta para a análise de narrativas procedentes do campo da educação e da educação em Ciências e Matemática em Mônadas de Walter Benjamin: uma proposta para a análise de narrativas em educação. Geisa Medeiros e João Bernardes da Rocha Filho argumentam em favor da investigação essencial sintética como um método de análise de dados provenientes de entrevistas e observações em Interpretação essencial sintética: método qualitativo para a aplicação da análise fenomenológico-hermenêutica. Marcelo Prado Amaral-Rosa e Marcelo Leandro Eichler apresentam softwares utilizados em análises de dados e relatam aproximações e possibilidades de aplicação do NVIVO a estudos qualitativos em A pesquisa no ensino de química e o QSR NVIVO: aproximações, possibilidades e aplicação. 

			A dominância de textos referentes ao método de análise textual discursiva (ATD) se deve ao fato de um dos idealizadores deste método de análise, o professor Roque Moraes, ter atuado na PUCRS como pesquisador e professor durante 31 anos, numa trajetória intensa de formação de pesquisadores, muitos dos quais ainda lecionam na própria Universidade. Por isso, no livro há um predomínio de autores que dedicam seus textos a estudos envolvendo esse método de análise textual, como é o caso de Robson Simplício de Souza e Maria do Carmo Galiazzi, que discutem a influência da hermenêutica gadameriana na ATD em O caminhar da análise textual discursiva em direção à hermenêutica filosófica. De outra perspectiva, temos a exposição detalhada dos procedimentos de ATD ilustrando o processo de análise e exemplificando as etapas, como pode ser verificado nos textos de Carolina Pessano e Claus Stobaus, Relato de experiência na educação utilizando a análise textual discursiva como metodologia de pesquisa; de Marlúbia de Paula, Lorí Viali e Gleny Guimarães, Um estudo de caso múltiplo entre Brasil e Portugal: contribuições da análise textual discursiva para a constituição do cross-case; e de Isabel Cristina dos Santos Martins e Valderez Marina do Rosário Lima, em Análise textual discursiva em movimento. E, ainda, a apresentação de estudos que se valeram do método de análise em questão como o de Jerônimo Becker Flores, Métodos de análise de dados utilizados por pesquisadores de instituições de ensino superior gaúchas em programas de pós-graduação de ensino de Ciências e Matemática: tendências contemporâneas; ou o de Marcus Ribeiro e Maurivan Guntzel Ramos, Percepções de professores de Ciências e Matemática sobre a relação entre perguntar e aprender: um exercício de análise textual discursiva. 

			Os textos reunidos nesta coletânea, que tem o tema como elemento unificador, objetivam proporcionar renovada reflexão sobre métodos de análise de textos em pesquisa qualitativa. Desejamos aos interessados uma boa leitura e inspiração para construir novos caminhos. 

			Valderez Marina do Rosário Lima
Maurivan Güntzel Ramos
Marlúbia Corrêa de Paula

			Organizadores

		


		
			PREFÁCIO

			O problema do método talvez seja um dos temas que mais inquieta pesquisadores iniciantes. Os autores deste livro se propõem a apresentar diferentes métodos de análise na pesquisa qualitativa em um diálogo coletivo em que a linguagem é uma questão central. O título instiga, então, a elucidar o que seriam metodologias. E o plural já mostra que os autores se situam em uma perspectiva plural. Não há método, mas métodos. E caberia a pergunta: por que método? Busco responder: porque foram apresentados modos de se analisar pesquisas que levam a resultados. A história da pesquisa científica mostra que alguns métodos se propõem a chegar à Verdade com segurança e norma. Outros, com menos segurança, a uma verdade, mesmo que provisória. Próximos destes, há métodos que buscam alcançar a compreensão, e, mais distantes daqueles, outros que não alcançam nem a Verdade ou a verdade, ampliando horizontes interpretativos. Certamente, esta explanação não esgota as possibilidades de análise, mas marca uma diferença. 

			Os organizadores da obra assim se propõem a apresentar um conjunto de métodos de análise em textos produzidos em intenso diálogo, um diálogo específico, estabelecido com maestria entre os autores e que se tornará texto consolidado com os interlocutores que a obra, ao ser lida, interpõe. Cada um dos métodos não se confunde. Tem características próprias e, em comum, a linguagem que os aproxima e diferencia, não os limitando, porém, a meros instrumentos de análise. Cada um deles é um modo de produzir e instaurar sentidos, um modo de produzir conhecimento, e todos são de interesse para quem investiga em educação. O conjunto apresentado, mesmo que finito (pois não há a totalidade única), parte de um lugar que tem um método como mais frequente: a ATD. Não se esquiva, entretanto, de mostrar outros caminhos carregados de intuição, discurso, assombro e encantamento. Todos eles nos entusiasmam na leitura. Todos eles, na finitude e na contingência, mostram-se como lugares de criatividade, recursividade, descrição detalhada dos acontecimentos. Particularmente, a ATD como impregnação, auto-organização e extrapolação de sentidos para a produção de conhecimento que se expressam em unitarizações, categorizações e produções textuais denominadas metatextos. 

			Como consta em um dos textos, caminhar é um modo subversivo de pensar um pensamento prático da ATD em uma abordagem fenomenológico-hermenêutica. Isto consiste em ter, desde o início, uma intenção expressa em uma pergunta, semelhante à formulada em outro texto: Que fatores influenciam a escolha da escola por parte das famílias (e dos filhos) quando se aproxima o momento de ingresso ao ensino médio? Cada pesquisador trabalha a seu modo, e a organização, as planilhas, os softwares, as cores são modos de expressar como o fenômeno se mostra a ele. Vejam bem, quem se mostra é o fenômeno e não o pesquisador que o mostra. Essa constatação sutil faz toda a diferença na análise, pois, se o pesquisador mostra, ele tem a verdade; se o fenômeno se mostra, o pesquisador irá inicialmente descrever o que se mostrou para, depois, buscar a compreensão do fenômeno, outra palavra importante na ATD. 

			“Fenômeno”, palavra antiga que percorre diferentes correntes filosóficas, mas que, na ATD, tem em Husserl seu interlocutor mais forte, em sintonia com a intenção de deixar que o fenômeno se expresse a partir dele mesmo, num retorno às próprias coisas. A ATD não se faz apenas com a fenomenologia: é preciso um enxerto hermenêutico para a ampliação de sentidos. Isto implica prestar atenção às palavras, como atenta Gadamer. Ao ler o texto com a pergunta sobre a intenção das famílias, a resposta de um entrevistado e as dos teóricos mostram uma finalidade para o Ensino Médio: o Ensino Superior e o mundo do trabalho. Isso me levaria à palavra “escola”, a seus significados ao longo da história, às suas intenções de mudança em razão de objetivos a ela propostos, e este seria meu enxerto hermenêutico na busca de sentidos na linguagem e na história para a palavra “escola”. É a escola moderna que atribui finalidade e serventia à escola. Para os gregos, era o tempo do estudo, o tempo do ócio, como o tempo ao que me entrego agora para escrever este prefácio.

			E a ATD vai mostrando sua abertura à autoria do pesquisador que nela enxerga modos de tecer relações como o que se apresenta: o estudo de caso múltiplo integrado, que analisa grupos de interlocutores empíricos separadamente, o cross-case, que é o metatexto em que se apresentam as comparações entre tais grupos.

			Dito de outro modo, pesquisar é estar envolvido com perguntas. E de onde vêm as perguntas? Da teoria a priori, um modo de fazer pesquisa?; do pesquisador, outro modo?; do fenômeno que se mostra e indaga ao pesquisador, outro ainda? Este é o modo da ATD. Eu diria que a pergunta é modo de experienciar o mundo. O fenômeno nos chega, e a ele agregamos interpretações. Existe a pergunta do professor e há a pergunta do aluno; há a pergunta do pesquisador e a pergunta do fenômeno ao pesquisador. Uma diferença sutil, mas essencial. A pergunta do professor assumida como dispositivo em sala de aula está mais próxima de seus conhecimentos. Deixar a pergunta do aluno se mostrar é lidar com a insegurança. Desafio difícil de assumir em sala de aula que exige escuta, reconhecimento do outro para o diálogo. 

			Mas que palavra de tantas se mostra para mim neste texto? Função! E isso me remete à finalidade da escola moderna que mencionei acima. A pergunta é iniciação de diálogo, e é assim que se expande a sala de aula e a pesquisa. “A pergunta fora do assunto deve ser levada a sério”, afirma um dos professores entrevistados. Existe neste texto a dialética da pergunta do professor num polo e, no outro, a pergunta do aluno. Sem ser ponto arquimediano entre os dois extremos, a pergunta é o disparador do diálogo, do um e do outro, um entre-perguntar que deixa à mostra a complexidade da sala de aula. Descobre-se assim que todas as categorias finais do pesquisador apresentadas no texto têm a ver com a aprendizagem. Isso me levaria a outro enxerto hermenêutico e a uma autoria a partir das mesmas unidades e até das mesmas categorias finais. Eis a graça da ATD. 

			Uma vez percorrido esse caminho, no texto seguinte, a ATD é apresentada como metodologia. Método ou metodologia? Isso me levaria a outros enxertos hermenêuticos seguindo a trilha das palavras que se mostram, conforme as pesquisas; assim, importa se dizemos “coleta” ou “produção” de informações. De um lado, diriam uns críticos, há a separação entre o sujeito e o objeto na pesquisa. Do outro, a proximidade com a fábrica. Nada é dado, de um lado; tudo é produzido, do outro, e assim eu prefiro pensar na coleta como processo artesanal de colher, recolher sentidos, como se catam conchas à beira do mar. Quem não o faz pela pura estética do ato de guardar para si a beleza que atribui a cada palavra? E por que temos de marcar a palavra produto com um modo de fábrica e lucro, não podemos nela pensar como invenção de sentidos. O resultado da multiplicação de sentidos? As palavras em seus múltiplos sentidos nos apresentam horizontes. Cabe sempre ampliá-los, e esta obra nos desvenda a multiplicidade. 

			A ATD é uma invenção contemporânea de análise de textos. E a ATD se expande e se compara à AC, uma de suas primas importantes; e também à AD, à pesquisa narrativa, à análise quantitativa e aos seus primos: o ISD, o mapeamento e tantos outros. E, neste texto, percebe-se o que mencionei sobre finito e contingente. Em alguns lugares, mais de um método; em outros, mais de outro, um só em um lugar. O que isso leva a pensar? Os fenômenos estariam localizados em algum lugar de pesquisa? Mas por que em alguns lugares os métodos são diversos enquanto em outros é um só? Neste texto interessante (não menciono o autor de propósito, para instigar o leitor e antecipar que o que se encontra no texto é denso, profundo e amplo), o autor conclui que muitos pesquisadores tratam com palavras diferentes fenômenos iguais. Mas seriam sinônimos, a mesma coisa, ou essas formulações trariam diferentes sentidos? É uma diferença sutil, mas importante!

			O livro amplia horizontes para outros métodos a partir do texto que mostra a graça da prima mais conhecida da ATD: a AC. Os que caem na armadilha da moda, ridicularizam essa corrente, afirmando que é menos a partir de seu horizonte. Mas se toda valoração depende do sujeito que escolhe, a prima da AC conhecida internacionalmente continua sendo aplicada na atualidade como uma das principais maneiras de analisar dados em pesquisas qualitativas. O texto amplia horizontes e nos leva com a AC por onde ela vai.

			Agora caminho por floresta desconhecida: a governamentalidade como ferramenta analítica em suas técnicas e estratégias de governo. Fico aqui pensando: quais nos governam como pesquisadores? O texto vai deixando a curiosidade tomar conta da leitura. À medida que a leitura avança, a imagem que tenho em mente é a da quantidade de livros que deveria ler e ainda não li. Sou constituída pelas práticas às quais me submeto, e este é um bom saber com atenção! 

			Volto pela trilha do texto a um horizonte mais conhecido, não mais uma floresta desconhecida, mas uma pradaria com um horizonte a ser ampliado pelas mônadas. Pesquisadores em educação são interessados por vidas diferentes, histórias e experiências. Uma vida concreta, não a vida no discurso, como no texto anterior. Outra coisa, outro método. Vou escrever uma mônada como desafio. Eis ela: chegava sempre às terças-feiras, em torno das 14h, à rodoviária e ia para a PUCRS, de 1997 a 2000, durante o período letivo. Naquele ambiente familiar desde o Ensino Médio, descia pela rampa do Museu de Ciência e encontrava meu orientador para discutir escritas umas e outras. Às 16h, chamávamos nossos parceiros de bar e, subindo a rampa, tomávamos nosso cappuccino. Melhor quando nossos parceiros chegavam. Outras vezes, atrapalhados em afazeres, deixavam-nos a expectativa de como teriam sido boas as conversas com eles, como sempre foram. Pena que esse tempo não volta, mas a lembrança é o tempo em mim. Que os autores me digam se isso é ou não uma mônada. Para mim é! Substância simples sem janelas nem portas, que expressa um conjunto de lembranças que rememoram um prazer inteiro e verdadeiro. Faltou dar o título: “Orientação no bar com cappuccino”.

			Linguística Aplicada (LA) o próximo. Nesta leitura, lembro do livro O diário de leitura, de Anna Rachel Machado, citada no texto e orientada por Bronckart, como está dito no respectivo capítulo. Atividades cheias de ações dirigidas por metas e desempenhadas pelos indivíduos envolvidos na atividade. Este livro, cujo prefácio escrevo, é, portanto, uma atividade de linguagem completada por ações de linguagem individuais que são os textos que se apresentam. Pois é, essa é a imagem que tenho dos que irão ler o prefácio que orienta este discurso. “Sou actante”, afirma o texto, e contribui com minha ação que complementa a atividade para um trabalho, e, nessa ação minha, realizo atos que ainda podem ser decompostos em constituintes. E daí se têm razões para o agir: o convite querido para prefaciar a obra. A intencionalidade, aceitar. Os recursos, o livro completo e o computador e o prefácio têm expressas minhas capacidades. O texto segue apresentando o contexto da produção, níveis de análise e adentra em palavras que abririam novos horizontes interpretativos. Uma nova perspectiva, afirmam os autores do ISD. Na metáfora da paisagem, esta foi uma floresta que, ao olhar atento, está repleta de detalhes que se diferenciam. Nesta separação analítica do que compõe a floresta, consigo interpretá-la mais.

			Chego, por fim, ao terreno das coisas mesmas na interpretação essencial sintética (IES) da análise fenomenológico-hermenêutica (AFH). Outra paisagem, toda análise uma redução da complexidade da realidade investigada. Indagar o esclarecimento diante do pesquisador em uma transcendência do pesquisador. Primeiro os fatos se mostram ao pesquisador, mas ele deve estar atento a suas preconcepções, porque elas interferem na realidade das coisas. Por isso, colocar a objetividade entre parênteses é permitir que o fenômeno se mostre colocando em dúvida a própria objetividade com todos seus encobrimentos. Não há fragmentação. Do texto da observação ou entrevista para o texto final. Há limites e condições para aplicar a IES. Método exigente em suas características, das quais destaco a capacidade de se colocar no lugar dos que vivem o que está sendo estudado. Muitos enxertos hermenêuticos me exigiriam este método; desafio de uma proposta alinhada com uma sociedade liberta e reflexiva dos fenômenos em um filosofar.

			Adentro na “minha” floresta agora, a química, só que com algo novo: a análise auxiliada pelo QSR Nvivo. É uma floresta rochosa, cheia de minérios que serão extraídos e tratados. A tecnologia é robusta. Permite trabalhar com texto, áudio, vídeos, imagens e planilhas ao mesmo tempo. Disponibiliza ferramentas de consulta e de identificação de palavras e extratos específicos, cria mapas e relatórios, estabelece associações, captura informações. Exige apropriação de conceitos chave. A categorização é a priori. O uso do QSR Nvivo torna a pesquisa uma fonte de descobertas com múltiplas variações: Zeus, Cronos, Ares, Hefesto, Hera, Héracles, Eros, Afrodite, Hermes e Atena. Com tantos deuses, pôr em dúvida a análise?

			Chego ao final da caminhada diferente do que quando a iniciei. Muitas paisagens. Algumas bem conhecidas me permitiram perder-me em minha própria escrita, mas, ao longo da leitura, fui chamada ao desconhecido de florestas densas. Saindo dessa complexidade, entrava em outra que novamente me exigia menos em razão do conhecido. Depois outro mundo se apresentava. Dos gregos na filosofia e seus deuses à tecnologia disponível, fui assim deixando que o fenômeno se mostrasse. Foi o que procurei fazer neste prefácio. Deixar que o fenômeno se mostrasse pelas palavras nos textos que se mostravam para um enxerto hermenêutico. Arrisquei mônada, busquei sentido. Estudei e afirmo: as paisagens são múltiplas e todas elas têm seu risco. Risco no sentido de registro, de deixar a marca na análise. Decidir por uma delas exige apropriação. 

			O irrevogável problema dos métodos continua. Assim o livro oferece métodos, tema de interesse teórico e prático, em conversa em que o avesso se mostra bem feito.

			Rio Grande, inverno de 2018

			Maria do Carmo Galiazzi

		


		
			1 UNIVERSALIDADES E SINGULARIDADES PRESENTES NO MÉTODO DE ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA

			VALDEREZ MARINA DO ROSÁRIO LIMA

			As pesquisas qualitativas caracterizam-se pelo compromisso com a compreensão de aspectos específicos dos contextos sociais/culturais dos fenômenos estudados, sempre com a intenção de promover a expansão do conhecimento, especialmente na área das ciências sociais. Ocorre que, no conjunto de pesquisas qualitativas, existem diversos estilos que constituem uma diversidade de maneiras de entender, delinear e apresentar as interpretações emergentes dos respectivos estudos. Uma possível explicação para essa conjuntura é formulada por Denzin e Lincoln (2003), ao apontarem que o campo da investigação qualitativa passou por várias fases históricas desde o início do século XX até a primeira década do presente século. Dizem os autores que, ao longo desse período, as compreensões/concepções nas diversas comunidades interpretativas ora se aproximam, ora se distanciam, provocando o surgimento de múltiplos – e válidos – critérios para desenhar estudos e para expressar resultados de pesquisa. 

			No presente texto, aborda-se uma das etapas essenciais do ciclo investigativo, a da análise do material reunido. Organizado em duas partes, discorre-se, na primeira delas, sobre análises qualitativas de uma maneira geral e, na segunda parte, discutem-se especificidades da análise textual discursiva (ATD), reconhecida como um possível método de análise de textos, dentre outros.

			A realização da análise em estudos qualitativos é tarefa desafiadora pelo menos por duas razões. A primeira relaciona-se ao propósito da análise, que pode ser definido como formação de significados a partir da observação de acontecimentos – ou relatos de sujeitos – sobre experiências que ocorrem em cenários sociais. Tal elaboração é desafiadora, pois os sentidos produzidos, ao tempo em que precisam possuir relevância social, necessitam ultrapassar a ideia de relato dos acontecimentos complementados por alguma reflexão. No campo da educação, por exemplo, o processo de análise, para além da aula observada, da intervenção de ensino aplicada ou dos registros sobre eventos ocorridos no espaço não formal, demanda que o pesquisador entrelace ideias, conecte conceitos, interprete gestos e decisões, colocando os acontecimentos em diálogo com conceitos teóricos e fenômenos sociais. 

			A segunda razão que torna especial esta etapa do ciclo de pesquisa é a já mencionada multiplicidade constitutiva do campo qualitativo de estudos nas áreas das ciências sociais e humanas, pois, em decorrência dessa condição, inexistem fórmulas padronizadas que possam ser aplicadas em todas as ocasiões. As particularidades do corpus – que em cada pesquisa é distinto – impedem a existência de um método analítico único e, de acordo com o material e com as finalidades da investigação, é preciso efetuar adaptações e conciliações para proceder à análise. Desenhos de estudos qualitativos, entretanto, não são sinônimo de vale-tudo nem significam a inexistência de fundamentos orientadores para delinear e realizar pesquisas. A leitura aprofundada de obras sobre pesquisa qualitativa permite localizar um conjunto de parâmetros considerados fundamentais pela maioria dos autores. Para métodos de análise, podem-se destacar como elementos de consenso entre pesquisadores qualitativos a flexibilidade de delineamento dos estudos; a análise constante dos dados; a descrição densa do cenário e fenômeno investigado e o esforço de chegar a explicações mais gerais.

			1.1 Parâmetros universais da análise qualitativa

			O primeiro parâmetro mencionado, a flexibilidade, emancipa o pesquisador para o estabelecimento da melhor forma de promover a análise do corpus, seja lançando mão de constructos analíticos já estabelecidos por outros investigadores, seja criando um método próprio a fim de atender às peculiaridades do estudo que está realizando. Sobre essa liberdade, Bogdan e Biklen (1994) comentam que os textos que apresentam resultados qualitativos podem ser organizados de várias formas, permitindo que o pesquisador exercite a criatividade e efetue um “artesanato interpretativo” sem que isso signifique perda de legitimidade de escrita.

			Entre os autores que advogam a importância de a análise de dados ser constante, encontra-se Olabuenaga (2007), que assevera ser essencial o movimento de ir e vir entre o campo e a descrição/interpretação para o aumento da validade de estudos qualitativos. Entretanto, o autor esclarece que “validade”, neste caso, não se refere ao conteúdo dos resultados produzidos, mas à validade da construção dos resultados para o conjunto da pesquisa. Ainda sobre o mesmo tema, adotando uma perspectiva mais pragmática, Bogdan e Bicklen (1994) propõem condutas para qualificar a análise associada ao período que está em campo. Os autores destacam a necessidade de o pesquisador avaliar constantemente se as questões formuladas são analíticas, isto é, se estão em sintonia com o foco do estudo. Sugerem, ainda, que o investigador, nessa etapa da pesquisa, esteja aberto a novas ideias, captando-as e registrando-as para a posterior avaliação de sua legitimidade no contexto estudado.

			Quanto à descrição densa, terceiro parâmetro apresentado, é um termo cunhado por Geertz (2008) e utilizado por vários autores. Diz respeito à descrição detalhada dos acontecimentos observados porque eles são únicos, específicos, e somente por meio de minuciosa descrição é possível se ter uma representação holística da situação social estudada. Com o objetivo de conhecer opiniões e comportamentos, identificar atitudes ou compreender motivações, as pesquisas qualitativas trabalham, em geral, com dados primários, isto é, dados obtidos pelo pesquisador. Estes são construídos[ 1 ] por meio de informações amealhadas por diversos instrumentos, como entrevistas, observações, anotações em diário e, nesse sentido, a descrição do contexto é efetuada de modo a que o pesquisador tenha um panorama suficientemente amplo e claro para responder à questão “o que está acontecendo aqui?” (GIBBS, 2009). Em outras palavras, a busca de resposta a essa questão tem na descrição densa a base para que o investigador qualitativo procure convergências, lógicas e nexos dentro de um caso singular de modo a discutir/interpretar os elementos implicados naquela ação social.

			O quarto parâmetro trata da importância de os estudos chegarem a explicações mais gerais. Em que pese analisar dados implique em encontrar mais de uma perspectiva sobre o objeto de estudo construindo nova compreensão sobre o fenômeno investigado, o resultado da análise precisa avançar da especificidade, dos atributos particulares do cenário empírico, para explicações mais gerais sobre o fenômeno estudado. É nesse momento que o investigador refina o pensamento sobre os acontecimentos observados refletindo sobre suas vinculações com o contexto sociocultural num esforço de levar para um nível mais abstrato os atributos percebidos em campo. 

			Adotando essa lógica de pensamento, muitos autores falam da busca de padrão no conjunto de dados construídos (ANGROSINO; 2009; YIN, 2005; GIBBS, 2009), por que, em pesquisas de abordagem qualitativa, buscar padrões não se confunde com a procura de recorrências e de repetições, mas se refere à intenção do pesquisador de estabelecer quais dados encontrados no campo oferecem condições de fundamentar afirmações mais gerais, isto é, quais ocorrências podem ser colocadas em diálogo com os fenômenos sociais. Este movimento recebe várias denominações, entre as quais se citam “generalização naturalística” (LINCOLN; GUBA, 1985), “generalização analítica” (YIN, 2005) e “conclusões generalizantes” (GRAY, 2012). Embora ocorram diferenciações entre os teóricos mencionados, ressalta-se que eles possuem em comum o entendimento de que, em algum momento da análise, é necessário o afastamento do contexto específico investigado a fim de se produzir teoria sobre o tema de estudo.

			É nesse cenário conceitual e, portanto, influenciado pelas condições antes mencionadas, que se inscreve a análise textual discursiva (ATD), método de análise que ora se passa a examinar. O estudo do método e sua utilização em inúmeros estudos permitem afirmar que os pressupostos universais anteriormente apresentados e discutidos estão presentes na ATD e referenciam a condução da análise. No entanto, a par das universalidades, são reconhecidas também algumas singularidades, que embora não sejam prerrogativas apenas da ATD, são entendidas como particulares dada sua relevância no processo da ATD. Por isso, serão aqui assumidas como princípios dessa corrente.

			Ferreira (1975) define princípios como “proposições diretoras de uma ciência às quais o desenvolvimento posterior dessa ciência vai estar subordinado” e, por semelhança, afirma-se que as particularidades da ATD aqui destacadas são consideradas princípios na medida em que são qualidades essenciais para o uso exitoso do método. Assim, na Figura 1, encontra-se representada a interdependência entre os elementos universais e singulares presentes na ATD e, na sequência, discorre-se sobre os três princípios: (i) impregnação do pesquisador no material empírico e nos discursos sociais; (ii) auto-organização das ideias para elaboração de um sistema de categorias emergentes; e (iii) extrapolação para além dos dados empíricos.

			[image: ]

			Figura 1. Interdependência entre elementos universais e princípios da ATD.

			Fonte: elaborada pela autora (2019)

			1.2 Princípios da ATD

			O primeiro princípio – impregnação do pesquisador no material empírico e nos discursos sociais – é premissa para a emergência de novos significados sobre o fenômeno estudado. É pela desestruturação das ideias pertencentes ao texto inicial (unitarização) que emerge uma outra ordem possível (categorização). O intenso e profundo envolvimento do pesquisador com o material empírico se constitui em condição essencial para essa reorganização. Ainda, a oportunidade para o surgimento de novas compreensões está vinculada a elementos do contexto social no qual o fenômeno ocorre e também ao repertório teórico e às visões de mundo assumidos pelo pesquisador no que se refere ao contexto social do qual ele faz parte. 

			O segundo princípio – auto-organização das unidades de sentido (ideias) – é requisito para a criação de um sistema de categorias. As ideias disponíveis no corpus carregam inúmeras possibilidades de combinações entre si e o pesquisador, ao aprofundar seu conhecimento sobre o objeto de estudo, vai definindo e delineando novas associações coerentes com os objetivos do estudo. Na ATD, as percepções sobre os acontecimentos de campo dão origem às unidades de sentido (ideias), e estabelecê-las é um movimento pleno de incerteza que exige do pesquisador escolhas constantes. É realinhando ideias e entrecruzando conceitos, num processo auto-organizativo, que o investigador encontra novas perspectivas, cria definições próprias e acrescenta novos nexos ao fenômeno investigado. Nesse movimento, o pesquisador encaminha-se gradativamente para a elaboração de um original sistema de categorias.

			O terceiro princípio – extrapolação para além dos dados empíricos – relaciona-se ao avanço da produção de conhecimentos. Perceber elementos na realidade singular pesquisada que auxiliem a expandir as teorias existentes, avançando para novos entendimentos sobre o fenômeno investigado é uma das razões para justificar a pesquisa. A elaboração de novos argumentos requer que, a partir de uma síntese de elementos do caso individual estudado, seja promovido um exercício de elaboração de proposições com potencial para serem aplicadas a outros contextos. Não se trata de conclusões aplicáveis de forma indiscriminada, tampouco de busca de casos típicos em uma população específica. O que o método solicita é a expansão de resultados, vinculando sentidos encontrados a elementos do contexto social e cultural. Esse deslocamento, denominado “teorizações do pesquisador” (MORAES; GALIAZZI, 2007), dialoga fortemente com o com o quarto parâmetro geral discutido na primeira parte do texto. 

			Os princípios apresentados se expressam na operacionalização do método de análise perpassando as etapas que o constituem. O processo de análise é ilustrado neste livro no texto de Martins e Lima, intitulado Análise Textual Discursiva em movimento, e se organiza em torno dos focos: unitarização, categorização e produção de metatextos. A unitarização é o momento inicial, de desconstrução dos textos, para identificar e isolar ideias importantes e significativas. Esse processo de desmontagem resulta em unidades de sentido que expressam aspectos referentes ao fenômeno investigado. A categorização é a fase na qual as ideias antes fragmentadas são agrupadas em categorias iniciais guiadas pelos critérios de estabelecimento de relações entre elas e também de vinculação ao problema formulado. Na etapa subsequente, mas ainda nessa mesma fase, as categorias iniciais são reunidas em categorias mais abrangentes, em menor número, denominadas categorias intermediárias. Por fim, as categorias intermediárias são reorganizadas em um número reduzido de categorias e, como regra geral da categorização, as ideias de cada uma dessas grandes categorias se reúnem em torno de um argumento central elaborado no decorrer da análise. Moraes e Galiazzi (2007) entendem que a categorização é um processo criativo e intuitivo, pois não há padrões precisos a serem seguidos.

			 A produção de metatextos é o momento em que a rigorosa análise das categorias formadas dá origem à produção de diferentes textos denominados metatextos. Estes são inicialmente de caráter descritivo em relação ao conteúdo das categorias, passando gradativamente a um texto interpretativo pelo diálogo com teóricos e pela explicitação das novas compreensões do pesquisador.

			Esse movimento pretende chegar a formulações teóricas sobre o objeto de estudo, sempre na tentativa de construir respostas mais complexas e originais ao problema de pesquisa. Portanto, a ATD como processo de análise consiste na fragmentação dos textos e na posterior reorganização desses extratos de modo a construir um novo texto, integrando os vários sentidos emergentes com a função de contribuir para respostas ao questionamento inicial.

			A breve descrição do processo de ATD tem por finalidade relembrar os momentos principais da realização da ATD para, em seguida, mostrar a vinculação entre eles e os princípios mencionados, conforme se vê no Quadro I. 
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Quadro I. Relação entre princípios e etapas no processo de ATD.

			Fonte: elaborado pela autora.

			Neste texto, tratou-se da análise em pesquisa qualitativa, destacando elementos que, ao mesmo tempo em que ratificam a complexidade de sua realização, contribuem com os pesquisadores no sentido de auxiliarem a escapar de uma condição que Geertz denomina cabalismo, conforme registrado no excerto a seguir

			Minha própria posição tem sido a de tentar resistir ao subjetivismo de um lado e ao cabalismo de outro, tentar manter a análise das formas simbólicas tão estreitamente ligadas aos acontecimentos sociais e ocasiões concretas, o mundo público da vida comum, e organizá-las de tal forma que as conexões entre formulações teóricas e interpretações descritivas não sejam obscurecidas por apelos às ciências negras (mágicas) [...] A única defesa contra isto, e portanto, contra transformar a análise cultural numa espécie de esteticismo sociológico é primeiro treinar tais análises [...] escrevendo sobre as tentativas particulares de pessoas particulares de colocar essas coisas em alguma espécie de estrutura compreensiva e significativa (GEERTZ, 2008, p. 15)

			Afirma-se, entretanto, que a visão apresentada é limitada, posto que é uma perspectiva particular. Isso significa que há espaço para outras visões com ideias complementares.
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					[ 1 ] Há uma tendência hoje a se falar em dados construídos e não em dados coletados. Tal nomenclatura é coerente com a concepção de realidade construída (LINCOLN; GUBA, 1985), conforme a qual o real é construção humana e não algo que esteja pronto para ser capturado, coletado. Nesse sentido, o pesquisador, quando está em campo, não coleta um dado que se encontra pronto, mas vai construí-lo a partir de suas percepções e interlocuções nos espaços e com os sujeitos com os quais interage. 

				

			

		


		
			2 O CAMINHAR DA ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA EM DIREÇÃO À HERMENÊUTICA FILOSÓFICA

			ROBSON SIMPLÍCIO DE SOUSA

			MARIA DO CARMO GALIAZZI

			Não existe nada mais subversivo, mais alternativo em relação ao modo de pensar e de agir hoje dominante do que o caminhar. Ponto. 

			Neste texto apresentamos um estudo sobre a obra Análise textual discursiva (ATD) (MORAES; GALIAZZI, 2007) em relação à hermenêutica filosófica[ 1 ]. Para alcançar a compreensão visada, fizemos a análise a partir de todas as ocorrências da palavra “hermenêutica” na obra citada. O propósito dessa análise foi entender a interrogação fenomenológica: o que é isso que se mostra a partir da palavra “hermenêutica” na ATD?

			Seguindo a tradição da obra em estudo, a metáfora assumida na análise realizada é a do caminhar e, para isso, colocamos no texto epígrafes que remetem a essa ação. A metáfora surgiu como inspiração e intuição final e, por isso, sobre o caminhar não teorizamos, apenas somos sensibilizados esteticamente ao apresentá-lo, permeando a produção analítica de epígrafes retiradas da obra de Labbucci, Caminhar, uma revolução (2013). 

			Na introdução do seu livro sobre ATD, Moraes e Galiazzi (2007, p. 7) assumem a influência hermenêutica na metodologia de análise. É sobre esta influência que nos debruçamos neste texto. Estamos interessados no exercício de elaborar compreensões a partir do que emerge dessa perspectiva filosófica que orienta o livro analisado (2007). A intenção é ampliarmos nossa compreensão da ATD a partir da própria metodologia de análise, o que entendemos que constitua um exercício de metanálise. Além disso, buscamos contribuir para o delineamento de aspectos filosóficos da ATD para futuras investigações, nossas e de outros pesquisadores que se interessarem pela temática, entendendo tal influência como uma característica indissociável da referida metodologia de análise qualitativa.

			Assim, identificamos no livro as ocorrências da palavra “hermenêutica”, elaboramos unidades de significado (codificadas com a letra “A” seguida da correspondente numeração; por exemplo, A1, A2, A3...), aproximando-as em categorias iniciais e realizando, a seguir, uma nova aproximação em categorias intermediárias, chegando, a partir de um derradeiro agrupamento, a categorias finais. Este texto apresenta inicialmente uma descrição da origem da ATD, após a qual é introduzido o metatexto resultante da análise, composta por quatro categorias finais, a saber: i) A hermenêutica gadameriana como marca analítica da ATD; ii) a valorização do diálogo entre os sujeitos na ATD; iii) o caminhar interpretativo na ATD em direção a teorias emergentes; e iv) (re)construir compreensões no caminhar com a ATD.

			1.1 O caminhar da análise textual discursiva na diferenciação entre análise de conteúdo e análise de discurso

			Caminhar é uma modalidade de pensamento. É um pensamento prático. 

			Apresentamos a seguir uma breve descrição do caminhar dos autores na proposição de ATD em seu encaminhamento mais conhecido e referenciado, motivo pelo qual focamos nossa análise neste texto em particular (MORAES; GALIAZZI, 2007).

			A ATD é uma metodologia de análise de informações que foi originalmente influenciada pelo encontro do prof. Roque Moraes, no momento em que desenvolvia sua tese de doutorado, com a fenomenologia de Husserl e de Merleau-Ponty, com a pesquisa naturalística, com o existencialismo e com a hermenêutica existencial de Heidegger. A pesquisa quantitativa e a análise de conteúdo (AC) foram abordagens analíticas muito presentes nas pesquisas desse autor naquela época (MORAES, 1991). 

			Sobre a AC, Moraes assevera em um texto referencial:

			Mesmo tendo sido uma fase de grande produtividade aquela em que esteve orientada pelo paradigma positivista, valorizando sobremodo a objetividade e a quantificação, esta metodologia de análise de dados está atingindo novas e mais desafiadoras possibilidades na medida em que se integra cada vez mais na exploração qualitativa de mensagens e informações. Neste sentido, ainda que eventualmente não com a denominação de análise de conteúdo, se insinua em trabalhos de natureza dialética, fenomenológica e etnográfica, além de outras (MORAES, 1999, p. 7).

			Na citação, Moraes percebe e descreve elementos distintos em relação à AC para além do paradigma que o autor entendia como positivista e no qual foi inicialmente orientado. Alertando para outras denominações em metodologias que usam os procedimentos da AC, o autor expressa uma abertura desta metodologia em direção a outras possibilidades metodológicas de análise de informações. Assim, com o deslocamento de seu foco de estudo em metodologia de análise qualitativa de informações, especificamente na área da educação, Moraes e seus orientados de pós-graduação se propuseram a estudar mais as metodologias de análise qualitativa, especialmente a AC e a análise do discurso (AD). 

			Disso resulta a proposição da ATD com o convite feito por Roque Moraes aos participantes daquele grupo e aceito por Maurivan Guntzel Ramos e Maria do Carmo Galiazzi para a produção de textos sobre ATD. Assim, os três elaboram a proposição da ATD, cuja obra mais conhecida e referenciada é o livro homônimo (MORAES; GALIAZZI, 2007), embora existam outros textos produzidos por essa parceria inicial, atestando a intenção de produção conjunta (MORAES, 2003; GALIAZZI; MORAES, 2006; GALIAZZI; RAMOS, 2013).

			Na obra sobre a qual nos debruçamos para compreender mais sobre a hermenêutica que nela se mostra, apresenta-se a ATD como uma metodologia de análise de dados e informação de natureza qualitativa para produzir novas compreensões sobre fenômenos e discursos. O livro está organizado em torno de pontos de abordagem do processo de análise como um todo, intercalando capítulos que tratam das partes do processo, e está construído a partir de uma ideia cíclica, em momentos auto-organizados: desmontagem dos textos, estabelecimento de relações e captação do novo emergente. Assim, na ATD, busca-se o aprofundamento do pesquisador a partir de um processo desconstrutivo de unitarização, recursivo de mergulho nos sentidos atribuídos aos textos em análise. 

			Das unidades de significado que se mostraram no procedimento de unitarização, encaminha-se para a aproximação de unidades com a elaboração de categorias iniciais, que, uma vez reunidas, possibilitam a elaboração de categorias intermediárias a partir do entendimento do investigador; por fim, de novo esforço de escuta daquilo que ainda se aproxima emergem no horizonte de compreensão do pesquisador categorias finais acerca do fenômeno. A categorização é descrita de forma mais aprofundada como processo de aprendizagem e comunicação de novos entendimentos em um movimento de síntese e construção de sistemas de categorias a partir das novas aprendizagens e compreensões (MORAES; GALIAZZI, 2007). Assim, a ATD é uma metodologia de análise categorial que se dá preferencialmente a partir do conhecimento do pesquisador em direção a interlocutores teóricos e empíricos não necessariamente estabelecidos a priori.

			As atividades supradescritas fazem parte da fase de seleção dos materiais textuais a serem analisados pelo pesquisador que se serve da ATD. A partir disso, parte-se para o recurso de escrita e de organização de metatextos, não como um expressar de conhecimentos já perfeitamente construídos, mas como um movimento constante de construção e reconstrução a partir de descrição e interpretação, possibilitando a modificação dos conhecimentos e teorias do pesquisador, de seus entendimentos e paradigmas de ciência e do próprio pesquisador e de sua realidade (MORAES; GALIAZZI, 2007). Busca-se a ampliação da discussão no processo analítico com vistas a atingir uma produção textual entendida como pesquisa produtiva de novos significados a partir da interação de diferentes vozes como modo de intervenção em discursos nos quais o pesquisador se envolve em reconstruir entendimentos sociais, incluindo-se interlocutores empíricos e teóricos (MORAES; GALIAZZI, 2007). Na ATD, o pesquisador precisa se assumir como intérprete e autor de textos do mundo.

			1.2 A hermenêutica gadameriana como marca analítica da análise textual discursiva

			Porque sempre se caminha em um contexto, e esse fato nos provoca, nos leva a fazer perguntas a nós mesmos e nos obriga a fazer outras. 

			Iniciamos esta seção, cujo título inclui a menção a uma das categorias finais do processo de análise com a ATD, com a síntese descritiva produzida a partir da análise realizada. Nela temos: o caráter hermenêutico da ATD a diferencia da AC e da AD; esse caráter busca outras alternativas ao modelo positivista de análise qualitativa, vinculando a ATD à perspectiva hermenêutica gadameriana. Esta síntese descritiva foi elaborada a partir das seguintes unidades de significado: 

			
				
					
				
				
					
							
							A10. A ATD se aproxima da hermenêutica para superar o modelo de pesquisa positivista. A13. O caráter hermenêutico da ATD insere a ATD em uma perspectiva diferente daquelas da AC e AD; A17. A ATD se aproxima mais de uma perspectiva gadameriana.

						
					

				
			

			Isso fica mais claro no trecho:

			[...] a análise textual discursiva, ao pretender superar modelos de pesquisas positivistas, aproxima-se da hermenêutica. Assume pressupostos da fenomenologia, de valorização da perspectiva do outro, sempre no sentido da busca de múltiplas compreensões dos fenômenos. Essas compreensões têm seu ponto de partida na linguagem e nos sentidos que por ela podem ser instituídos, implicando a valorização dos contextos e movimentos históricos em que os sentidos se constituem. Nisso estão implicados múltiplos sujeitos autores e diversificadas vozes a serem consideradas no momento da leitura e interpretação de um texto (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 80).

			Os argumentos em torno do afastamento da perspectiva positivista exigem a confrontação das potencialidades das análises qualitativas predominantes à época. Por isso, os autores marcam o diferencial analítico da ATD em relação à AC e à AD. Isso se mostra especialmente no excerto a seguir, em que o caráter hermenêutico é assumido como diferencial da ATD:

			Neste sentido pretendemos adiantar alguns argumentos sobre o que caracteriza as metodologias da AC e AD, especialmente contrastando-as em suas diferenças. Neste processo pretendemos confrontar possibilidades e limites de cada uma dessas modalidades de análise, procurando explorar pontos fortes e fracos, tendo em vista sua utilização na pesquisa nas ciências sociais. Ao mesmo tempo pretendemos demonstrar onde se insere a análise textual discursiva nesta confrontação, procurando identificá-la como uma nova opção de análise para pesquisas de natureza qualitativa e de caráter hermenêutico (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 139, grifo nosso).

			O caráter hermenêutico atribuído à ATD está vinculado a uma acepção específica, como é destacado na citação a seguir, em que é assinalado que a ATD vem “assumindo assim muito mais uma perspectiva Gadameriana do que habermasiana, mais hermenêutica do que dialética” (2007, p. 147, grifo nosso)[ 2 ].

			Questionamo-nos sobre o que significam esse afastamento da ATD de uma perspectiva positivista da análise qualitativa e a necessidade dos autores de diferenciar a ATD da AC e da AD, o que implica vincular a ATD à hermenêutica filosófica atribuída a Hans-Georg Gadamer (1900-2002). Nossas pré-compreensões e a própria unidade de significado que se mostra nos levam à perspectiva elaborada por Gadamer, teoria que nos ajuda a esclarecer nossos questionamentos.

			Gadamer (2015) apresenta como problema da hermenêutica o fenômeno da compreensão. Para o autor (2015), esse problema não se limita à metodologização das ciências do espírito, pois entender e interpretar estão implicados em toda experiência no mundo. A compreensão ocorre como uma fusão do horizonte do texto com o horizonte daquele que o compreende. A compreensão é como uma conversa em que o Ser que pode ser compreendido é linguagem. Assim, Gadamer se propõe a explicar como se justificam os preconceitos no evento da compreensão (SCHMIDT, 2006, p. 140-188). 

			A perspectiva de compreensão de textos do mundo por meio da linguagem é outra aproximação da ATD a Gadamer. De acordo com Moraes e Galiazzi (2007), a ATD se propõe a compreensão e a reconstrução de conhecimentos existentes. Distancia-se de qualquer comprovação de hipóteses e, por conseguinte, de métodos e técnicas em que a hipótese e as inferências sejam procedimentos válidos. Estes aspectos evidenciam a busca de superação da ATD em relação ao positivismo metodológico e sua vinculação aos aspectos metodológicos das ciências humanas e sociais.

			[...] vivemos numa era em que a ciência exerce um domínio cada vez maior sobre a natureza e rege a administração da convivência humana, e esse orgulho de nossa civilização, que corrige incansavelmente as falhas de êxito e produz constantemente novas tarefas de investigação científica, onde se fundamentam novamente o progresso, o planejamento e a remoção de danos, desenvolve o poder de uma verdadeira cegueira. No enrijecimento desse caminho rumo a uma configuração progressiva do mundo pela ciência perpetua-se um sistema no qual a consciência prática do indivíduo se submete resignada e cegamente ou então se rebela revoltosa, e isso significa, não menos cega (GADAMER, 2002, p. 292).

			A busca de afastamento da ATD em relação ao positivismo ocorre especialmente pelo distanciamento dessa metodologia de análise em relação as características metodológicas das ciências naturais. Falamos de uma metodologia que está voltada para a ideia de progresso e de desenvolvimento, na qual as tradições históricas precisam ser desconsideradas, assim como os sujeitos que dela fazem parte, em nome da objetividade. Para Gadamer (2015), não é possível desconsiderarmos as tradições históricas, pois elas nos constituem à medida que somos no mundo. Isto porque somos com os outros nos enredamentos dialógicos, ao buscarmos acordos com outros sujeitos. Ao removermos as tradições históricas e os sujeitos de uma investigação, somos vendados pelas ideias progressivistas, desenvolvimentistas e de objetivação do fenômeno extrínseco ao investigador, limitando nosso horizonte interpretativo em uma atualidade centrada no pesquisador que não busca compreensão, mas apenas uma comprovação, uma verificação daquilo por ele já dominado em seu tempo histórico. Desse modo,

			[...] É evidente que não se pode falar de fins bem estabelecidos na investigação das ciências do espírito como se dá nas ciências da natureza, onde a investigação penetra cada vez mais profundamente na natureza. Nas ciências do espírito o interesse do investigador que se volta para a tradição é motivado, de maneira especial, pelo respectivo presente e seus interesses. É só pela motivação do questionamento que se estabelece o tema e o objeto de investigação. Com isso, a investigação histórica se sustenta no movimento histórico em que se encontra a própria vida, e não se deixa compreender teleologicamente a partir do objeto a que se orienta a investigação. Em si, um tal objeto não existe de modo algum. É isso o que distingue as ciências do espírito das da natureza (GADAMER, 2015, p. 377-378).

			No trecho anterior, Gadamer exemplifica a investigação nas ciências humanas com a investigação em história, mas sua consideração pode ser estendida à pesquisa em educação. Assim, como delinearmos uma investigação qualitativa em ciências humanas sob a perspectiva positivista, típica das ciências da natureza? Não é possível suspendermos nossas pré-compreensões nem tratarmos de algo externo às nossas vivências com verdadeiro interesse compreensivo. Nas ciências humanas, não se busca negar nossas experiências no mundo nem tratar aquilo que se quer compreender a distância. Trata-se, pelo contrário, de partir de uma investigação em que os sujeitos que dela participam estejam tão imbricados com o fenômeno investigado que tentem ampliá-lo compreensivamente à medida que mexem com suas existências no caminhar em direção à compreensão.

			Na ATD, podemos identificar a influência da perspectiva hermenêutica gadameriana na vinculação do investigador com o fenômeno que se propõe compreender e no exercício da escuta das tradições históricas que se mostram no fenômeno como central para sua compreensão. Esta influência também se apresenta na tomada de consciência, por parte do investigador, dos preconceitos que carrega à medida que ele amplia seus horizontes com o que se envolve em seu foco analítico.

			1.3 A valorização do diálogo entre os sujeitos na análise textual discursiva

			Pôr-se a caminho, colocar os pés em movimento sempre significou um revolvimento em direção a si mesmo e ao próprio mundo. 

			Como sujeitos consideramos aqueles que participam da pesquisa – pesquisador, colaboradores e teóricos –, que contribuem para a compreensão do fenômeno. Como síntese descritiva resultante da análise, temos: a ATD tem como fundamento hermenêutico a valorização do diálogo entre sujeitos e seus modos de expressão a partir do exame interno dos fenômenos. Para isto, é necessário, na (re)construção teórica de significados, considerar a diversidade dos sujeitos da pesquisa, que estão articulados em redes coletivas de significados sobre as quais o pesquisador é desafiado a compreender, descrever e interpretar. A hermenêutica ajuda a entendermos essa (re)construção, em que a interpretação é como uma “imitação” do leitor-pesquisador que busca sentidos do autor do texto ao carregar os seus próprios. Isto exige autoria nas interpretações do pesquisador no estudo do fenômeno. São unidades de significado desta categoria:

			
				
					
				
				
					
							
							O exercício hermenêutico na ATD exige que o pesquisador se assuma autor das interpretações que constrói, tendo em mente o texto original (A2); a hermenêutica nos ajuda a entendermos a interpretação de um texto como uma “imitação” do leitor, que carrega suas próprias teorias, ao buscar os sentidos do autor do texto (A6); a perspectiva hermenêutica na ATD tende à construção e reconstrução teórica de significados atribuídos à diversidade de sujeitos envolvidos nas pesquisas (A14); abordagens qualitativas de pesquisa como a ATD valorizam o sujeito e suas manifestações, examinando os fenômenos de “dentro”, de uma perspectiva interna, assim como na hermenêutica (A19); as metodologias de análise emergentes buscam valorizar o qualitativo e o sujeito, superando a objetividade, assumindo nomes como interpretação hermenêutica (A20); o processo da ATD tem fundamento na hermenêutica, com a valorização dos sujeitos e seus modos de expressão dos fenômenos (A24); a ATD procura centrar-se em redes coletivas de significados em que o pesquisador se desafia a compreender, descrever e interpretar, o que constituem processos hermenêuticos (A25).

						
					

				
			

			Os autores apresentam a ATD como uma das abordagens qualitativas de pesquisa que valoriza as manifestações e expressões dos sujeitos a partir do que emerge do exame interno dos fenômenos (A19, A24). A ATD exige assumir a autoria nas interpretações, um pressuposto hermenêutico que o pesquisador realiza acerca dessas manifestações e expressões dos sujeitos tendo em mente o texto original (A2).

			Os textos não carregam um significado a ser apenas identificado; trazem significantes exigindo que o leitor ou pesquisador construa significados a partir de suas teorias e pontos de vista. Isso exige que o pesquisador em seu trabalho se assuma como autor das interpretações que constrói a partir dos textos que analisa. Naturalmente nesse exercício hermenêutico de interpretação é preciso ter sempre em mente o outro polo, o autor do texto original (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 17).

			Para a realização desse esforço interpretativo, os autores apostam na interpretação como uma “imitação” do leitor que busca sentidos do autor do texto ao carregar os seus próprios (A6).

			Afirmar que é possível fazer leituras que vão além das leituras comuns é já apontar para o fato de que toda leitura é uma interpretação. Não há leitura objetiva de um texto, mas toda leitura se origina a partir das teorias do autor e do leitor, sejam estas teorias conscientes ou não. A partir de hermenêutica podemos entender a interpretação de um texto como uma “imitação” que o leitor exercita, procurando captar os sentidos que o autor tentou imprimir em seu texto. Esta “imitação” será sempre dependente das teorias do leitor (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 54).
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